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Resumo  
O presente artigo teve como objetivo principal analisar as publicações do Instagram 
com as hashtags #buracodopadre, #cachoeiradamariquinha, #cachoeirasaojorge, 
#capaodaonca e #furnasgêmeas e identificar quais foram os aspectos mais citados 
pelos usuários em suas legendas sobre o atrativo. Para tanto, a metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, a qual forneceu o embasamento teórico e a 
pesquisa netnográfica, pois analisou-se os comportamentos humanos por meio da 
Internet. Pode-se concluir com a realização desta pesquisa, que a localização do 
atrativo, as cachoeiras e a natureza foram os aspectos mais citados pelos usuários 
em suas publicações. 
 
Introdução 
A taxa de usuários da Internet e redes sociais vem crescendo gradualmente. 
Segundo dados do relatório digital realizado pelos sites da We Are Social e 
Hootsuite mais de 4 bilhões de pessoas no mundo estão conectadas à Internet e 
mais de 3 bilhões são usuários de mídias sociais. (KEMP, 2018) 
Dentre estas mídias sociais está o Instagram, de acordo com o site da empresa 
(2018), a rede social já atinge mais de um bilhão de usuários ativos mensalmente, 
mais de 500 mil ativos diariamente e mais de 400 mil histórias diárias ativas. 
Considerando estes dados, pode-se perceber a influência que as redes sociais têm 
na rotina da sociedade, devendo impactar também no turismo. 
Observa-se que no turismo a fotografia é elemento essencial. Para Alves, Costa e 
Perinotto (2017, p.03) a fotografia é “ferramenta de concretização de exposição das 
pessoas, pois ao visitar locais, se utilizam das mídias sociais, para mostrar onde 
estão, por onde passaram, seu status, condição financeira, etc”. Além disso, os 
mesmos autores explicam que as redes sociais têm papel importante na propagação 
e fortalecimento na divulgação de um lugar e ainda afirmam que as imagens 
publicadas mexem com o imaginário das pessoas despertando o interesse em 
experimentar esses locais. 
De acordo com Manosso, Bizinelli e Gândara (2013, p.837) “o estudo da imagem 
dos destinos turísticos torna-se relevante, para que se possa analisar como estes 
estão sendo apresentados aos turistas, tanto potenciais quanto reais.” 
Assim, o objetivo geral do estudo foi analisar as publicações fixas dos usuários do 
Instagram, por meio de hashtags, sobre os atrativos do Parque Nacional dos 
Campos Gerais visando apontar os aspectos mais citados pelos usuários em suas 
publicações sobre cada atrativo. 
 
 



 

 

Material e Métodos 
O presente trabalho possui caráter de análise quantiqualitativa e os procedimentos 
metodológicos empregados foram: a pesquisa bibliográfica, a qual forneceu o 
embasamento teórico e netnográfica, que de acordo com Kozinets (1998, p.366, 
tradução nossa) é um “método qualitativo concebido especificamente para investigar 
o comportamento do consumidor de culturas e comunidades presentes na Internet”. 
Por meio da rede social Instagram, foram analisadas as publicações feitas com a 
hashtag sobre determinado atrativo no período de 2016 a 2018, exceto o atrativo 
Buraco do Padre, o qual não se conseguiu acessar as publicações desse período, 
pois o site apresentava somente as publicações de 2019, sendo assim deste atrativo 
foram analisadas somente as publicações feitas entre os meses de janeiro a julho de 
2019.  
As hashtags foram pré-determinadas baseando-se em um breve levantamento, no 
qual constatou-se que as hashtags #buracodopadre, #cachoeiradamariquinha, 
#cachoeirasaojorge, #furnasgemeas e #capaodaonça, foram mencionadas nas 
publicações. 
 
Resultados e Discussão 
Por meio da rede social Instagram, foram analisados no total 912 publicações, 
buscando identificar os aspectos mais citados pelos usuários sobre os determinados 
atrativos. Para isso, realizou-se uma tabela para dividir as hashtags em categorias e 
subcategorias. As categorias foram Atividades turísticas, onde era analisado se 
haviam hashtags relacionadas a Ecoturismo e Turismo de Aventura; Marco da 
Paisagem, onde foi analisado questões territoriais, climáticas, Geodiversidade, 
Biodiversidade, a Paisagem, a Natureza; Turismo onde analisou-se questões 
turísticas como hashtags relacionadas a outros atrativos, viagens, excursões, guias; 
E Outros, onde analisou-se questões diversas como comportamentos e percepções 
individuais, laços familiares e afetivos, fotografias, datas de visita, grupos de estudo, 
eventos realizados. 
Levando em consideração que não foi possível obter os dados do Buraco do Padre, 
observou-se que a Cachoeira da Mariquinha foi o atrativo com maior quantidade de 
publicações nos últimos três anos.  
 
Tabela 1 – Quantidade de publicações 

ATRATIVO ANO  TOTAL 

 2016 2017 2018 2019  

Buraco do Padre  205 205 

Cachoeira da Mariquinha 152 113 163  428 

Cânyon e Cachoeira do Rio 
São Jorge 

32 46 59  137 

Capão da Onça 27 46 24  97 

Furnas Gêmeas 23 15 7  45 
Fonte: A autora. 

 
De acordo com as categorias, observou-se que em todos os atrativos a categoria 
Marco da Paisagem foi a mais mencionada pelos usuários. Nesta categoria, 
classificou-se as hashtags por meio das subcategorias, sendo elas: Natureza, 
Paisagem, Cachoeira, Biodiversidade, Geodiversidade, Clima e Territórios. 



 

 

O atrativo Buraco do Padre teve 49% de hashtags relacionada a categoria Marco da 
Paisagem, totalizando 285 hashtags. Os aspectos mais citados pelos usuários foram 
sobre a subcategoria Territórios, onde foi levado em consideração a localização do 
atrativo, como por exemplo: Ponta Grossa, Paraná, Campos Gerais, Sul. Esta 
subcategoria teve 152 citações. 
A Cachoeira da Mariquinha obteve 57% de hashtags relacionadas a categoria Marco 
da Paisagem, totalizando 791 hashtags. Os aspectos mais citados neste atrativo 
foram sobre as subcategorias Territórios com 306 hashtags e, Cachoeira com 252 
hashtags, esta subcategoria, como o próprio nome diz, levava em consideração 
aspectos relacionados a cachoeira, como: cachu, cachoeira, waterfall, banho de 
cachoeira. 
O Cânyon e Cachoeira do Rio São Jorge obteve 53% de hashtags relacionadas a 
categoria Marco da Paisagem, totalizando 296 hashtags. As subcategorias que mais 
foram citadas neste atrativo foram Territórios com 112 hashtags, Cachoeira com 75 
hashtags e Natureza com 67 hashtags. Nesta última subcategoria era levado em 
consideração os aspectos relacionados a própria natureza, como: nature, 
naturelovers, natureza. 
O atrativo Capão da Onça obteve 52% de hashtags relacionadas a categoria Marco 
da Paisagem, totalizando 278 hashtags. A subcategoria mais citada pelos usuários 
em suas publicações foi a Territórios, com 132 hashtags relacionadas ao tema. 
O atrativo Furnas Gêmeas obteve 50% de hashtags relacionadas a categoria Marco 
da Paisagem, totalizando 125 publicações. Os aspectos mais citados pelos usuários 
foram sobre a subcategoria Geodiversidade com 46 hashtags, nesta subcategoria foi 
levado em consideração hashtags como: flores, plantas, cavernas, dolinas, arenitos, 
formação geológica. 
 
Conclusão/ões  
Com a realização desta pesquisa podemos observar a importância das publicações 
sobre os atrativos do Parque Nacional dos Campos Gerais (Buraco do Padre, 
Cachoeira da Mariquinha, Cânyon e Cachoeira do Rio São Jorge, Capão da Onça e 
Furnas Gêmeas) para a divulgação dos mesmos e também a importância em 
estudar essas publicações para que possamos entender o que é notado pelos 
visitantes, o que os levou a visitar o local, quais atividades foram realizadas, dentre 
outros fatores que podem ser analisados em futuros estudos e assim trazer  
contribuições para o desenvolvimento turístico do Parque. 
Pode-se perceber que os visitantes procuram salientar em suas publicações o local 
onde estão, colocando em suas legendas o município, o estado, a região, o país 
onde fica localizado o atrativo. 
Notou-se também que atrativos com cachoeiras são muito procurados pelos 
visitantes, que geralmente colocam em suas legendas alguma hashtag relacionada a 
cachoeira em si. 
Além disso, observou-se também que uma pequena parcela dos visitantes pratica 
algum tipo de atividade ecoturística ou de turismo de aventura nos atrativos, como 
Rapel, Motocross, Camping, Mountain Bike, Trekking entre outros. 
Por fim, espera-se que esse estudo possa contribuir na gestão do uso público e 
turismo do Parque Nacional dos Campos Gerais e que possa instigar outras pessoas 
a realizar estudos relacionados ao tema. 
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